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Eu nunca vou esquecer quando meu filho, Crider, assistiu à Guerra 
nas Estrelas, episódio seis.Tínhamos começado há um ano atrás, 
quando assistimos ao episódio um. Foi um grande dia; um grande 
momento pai/filho. Começamos pelo episódio um, fomos para o 
dois, pulamos o três, fomos para o quatro, para o cinco, e aquela 
noite foi a noite de apresentá-lo ao Guerra nas Estrelas episódio 
seis. Fizemos uma grande tigela de pipoca; ele estava na cadeira 
dele, e eu na minha. Ele estava assistindo ao filme até que chegou à 
cena final onde Luke e Darth Vader estão lutando. De repente, o 
imperador aparece e, através da força, começa a golpear Luke. 
Parecia que Luke não ia conseguir; que ele não ia sobreviver e, 
portanto, toda a galáxia não teria paz, mas tumulto.  

Nesse ponto do filme, a câmera cortaria e mostraria Darth Vader 
olhando para o imperador, e então olhando para seu filho Luck; 
indo e vindo, olhando para o imperador e para seu filho. Ao olhar 
para Crider, eu o peguei olhando para a TV, e então ele olharia para 
mim, indo e vindo, olhando para a TV e olhando para mim. Ele 
disse: “Pai, o que vai acontecer? Darth Vader será mau? Ele sera 
bom? O que vai acontecer?”. E de repente, você chega naquele 
momento onde Darth Vader agarra o imperador, o prende e o lança 
para baixo da rampa. 

 Eu nunca vou esquecer o rosto de Crider quando ele olhou para 
mim. Com entusiasmo, ele disse: “Pai, Darth Vader é bom!”. Então, 
ele corre para a sala de jogos, agarra seu boneco, de quase um 
metro, personagem do Star Wars, o leva para a sala de estar e 
senta com ele na sua cadeira. Para Crider, aquela cena foi épica. 
  
Para Crider, isso respondeu a muitas perguntas que haviam sido 
formuladas através de todos aqueles episódios, especialmente se a 
paz seria restaurada na galáxia. A promessa no episódio um 
finalmente se tornaria realidade? Haveria uma resolução de tudo o 
que vinha acontecendo nesses episódios? O que o episódio seis 



disse foi “sim”, a profecia se tornando realidade; a promessa foi 
cumprida. Há descanso na galáxia, e toda a tensão acumulada no 
decorrer desses filmes foi finalmente resolvida no episódio seis. 
É por isso que amamos os finais de filmes, porque eles resolvem 
toda a tensão. É por isso que amamos finais de livros. Você ama a 
leitura do livro inteiro, mas você ama a parte final, porque essa 
parte final toma todas as linhas da história, as une e isso as 
completa. 
  
 
O Deus que promete é fiel 
É o que nós vamos ver em Josué. Embora ele comece uma nova 
seção das Escrituras - os livros históricos -, este livro também pode 
ser visto como o final do Pentateuco, os primeiros cinco livros da 
Bíblia. Josué finaliza o que começou em Gênesis. É realmente o 
episódio final do Pentateuco; seu último livro. É onde nós temos a 
resolução da tensão que tem acontecido através do Pentateuco. 
   
Porque o que Deus começou em Gênesis foi chamar Abraão, e a 
primeira coisa que Ele disse a Abraão foi: “Eu vou fazer de você 
uma grande nação, e através de você todas as nações serão 
abençoadas, e eu vou abençoar você”. 
  
 Ao longo do Pentateuco, vemos Deus convertendo Abraão em uma 
poderosa nação chamada Israel. Ele cumpre a promessa e entra em 
uma aliança com eles no Monte Sinai após trazê-los para fora do 
Egito. Ele os abençoa e faz deles uma grande nação. Mas ao final de 
Deuteronômio, essa nação abençoada está vagando em um deserto 
chamado Moabe, e eles não possuem nenhuma terra. Agora, cada 
pessoa em Israel está pensando: “Deus irá cumprir Sua promessa? 
A primeira promessa que Ele fez a nós foi que nos daria nossa terra. 
Essa promessa será cumprida? Essa tensão será resolvida? O Deus 
que promete é fiel para manter essas promessas?”. 
  
Deus é fiel? Em Josué, veremos essa tensão resolvida. Nós veremos 
o povo de Israel tomar posse de sua própria terra e que o Deus que 
promete é o Deus que cumpre Suas promessas. “Deus é fiel” é uma 
das grandes questões em Josué. E o Deus que traz Seu povo do 
Egito os conduz para a terra de Canaã, para Sua presença e Seu 
descanso. Ele é o mesmo Deus que nos tira do pecado, que nos traz 
para o descanso em Cristo Jesus, onde estamos em Sua presença. 



  Josué capítulo 1 diz: 
“Após a morte de Moisés, o servo do SENHOR, o SENHOR disse a 
Josué, filho de Num, servo de Moisés: “Moisés, meu servo, é morto. 
Agora, portanto, levanta-te, passa este Jordão, você e todo esse 
povo, para a terra que eu tenho dado a eles, ao povo de Israel. 
Cada lugar que pisar a planta do vosso pé vo-lo tenho dado, como 
disse a Moisés. Desde o deserto e desde esse Líbano, até ao grande 
rio, o rio Eufrates, toda a terra dos heteus e até o grande mar para 
o poente do sol, será o vosso termo. Nenhum homem se susterá 
diante de ti, todos os dias da sua vida: como fui com Moisés, assim 
serei contigo. Não te deixarei, nem te desampararei. Esforça-te, e 
tem bom ânimo, porque tu farás a este povo herdar a terra que 
jurei a seus pais lhes daria. Tão somente esforça-te e tem bom 
ânimo, para teres o cuidado de fazer conforme toda a lei que meu 
servo Moisés te ordenou.nDela não te desvies, nem para a direita, 
nem para a esquerda, para que prudentemente te conduzas por 
onde quer que andares. Não se aparte da tua boca o livro desta lei; 
antes medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer 
conforme a tudo quanto nele está escrito; porque então farás 
prosperar o teu caminho, e então prudentemente te conduzirás. Não 
to mandei eu? Esforça-te, e tem bom animo; não pasmes, nem te 
espantes: porque o Senhor teu Deus é contigo, por onde quer que 
andares”. 
  
Há duas grandes seções no livro de Josué: 

1.   A conquista: os capítulos 1-12 falam sobre o povo tomando a terra. 

2.   A divisão: os capítulos 13-24 falam sobre como Deus divide a terra 
e dá a Seu povo. 

  
  
Do Jordão a Canaã 
Seção 1 

        Sua missão 

Eu gostaria de voltar e dividir os capítulos um pouco mais 
profundamente. Os capítulos 1 e 2 são sobre sua missão. Eles são 
comissionados, e eu quero que vejamos que assim como eles foram 



comissionados, nós também somos. Como igreja, hoje, somos 
comissionados. 
  
Qual exatamente era a missão deles? Deus disse a eles: “Agora, 
portanto, levanta-te, passa este Jordão, você e todo esse povo, para 
a terra que eu tenho dado a eles, ao povo de Israel”. Deus está 
dizendo a Josué: “Está na horade cumprir Minha promessa. 
É tempo de dar aos filhos de Abraão a terra que prometi a ele, 
então vocês irão para Canaã para conquistar a terra que darei a 
vocês”. A missão deles era ir para a terra. Quando você lê o livro de 
Josué, você vê que é cheio de batalhas, de guerras, porque a 
missão deles não era apenas ocupar Canaã, mas destruir os 
cananitas, executar o julgamento total. Eles se dedicaram à 
destruição de cada pessoa. Eles destruíram cada nação que vivia em 
Canaã, para que pudessem tomar a terra. Essa foi sua missão: 
deveriam ir, executar o julgamento temporal do povo de Canaã, 
destruir esse povo e tomar sua terra. 
 
Algumas partes do livro de Josué nos surpreendem e preocupam. É 
preocupante porque Deus está enviando Israel com uma espada 
para matar e destruir reis e reinos, trinta e um no total. Então, 
temos que perguntar em primeiro lugar: Deus tem realmente o 
direito de fazer isso? Pode Deus enviar Israel para Canaã para 
destruí-los? 
  
A primeira coisa que temos de perceber é que Deus é Deus, e Ele 
possui o mundo todo. Ele possui cada metro quadrado de cada 
pedaço de propriedade. Então quando Deus os envia para Canaã e 
para todos os cananitas que habitam lá, nós precisamos entender 
que aquela não era a terra dos cananitas; era a terra de Deus. 
Então Deus pode tirar a terra e Deus pode dar a terra a quem Ele 
escolher, porque Ele é Deus. 
 
Em segundo lugar, Deus tem o direito de enviá-los para executar o 
julgamento do povo? Eu tenho que dizer que absolutamente sim, 
porque Deus é o juiz de todo o mundo, e o juiz de todos na terra 
deve fazer o que é certo. O que é certo é um justo e santo juiz para 
julgar e condenar o pecado, porque Deus é santo e Ele é bom. Ele 
nos criou santos e bons, mas nós caímos. Nós pecamos, e Deus nos 
disse que o salário do pecado é a morte. Se você peca, você merece 
morrer. Cada pessoa nesse planeta que tem pecado merece a 



morte. Então, uma vez que Deus envia a Israel para ir à terra e 
executar o julgamento, Ele tem todo o direito de fazer isso porque 
esse é o salário do pecado, que é a morte. 
 
E sobre os cananitas? Quem eram essas pessoas? O que estavam 
fazendo? Por que eles iriam provocar a ira e o julgamento de Deus? 
Levítico 18 nos diz o que os cananitas estavam fazendo, e Deus 
disse aos israelitas para não serem como os cananitas. Ele disse 
para observar o que os cananitas estavam fazendo e estarem certos 
de não fazerem tais coisas.  
 
Primeiramente, nós vimos que os cananitas eram sexualmente 
imorais. Eles estavam numa cultura sexual promíscua. Eles faziam o 
que quer que tivessem vontade, e não queriam regras quanto à sua 
sexualidade. 
 
Nós vemos três pecados sexuais primários entre os cananitas: 
incesto, homossexualidade e bestialidade. Havia pais dormindo com 
filhas e filhos dormindo com mães. Havia homens dormindo com 
homens, e mulheres dormindo com mulheres. E então havia 
homens e mulheres cometendo atos sexuais com animais. Eles 
estavam completamente falidos em sua sexualidade. O que Deus 
havia dado a Seu povo como uma bênção para ser celebrada na 
aliança do casamento entre um homem e uma mulher, eles 
tomaram como algo para ser usado a seu bel prazer. No decorrer da 
história, nós vemos isso como uma evidência de que uma cultura 
deixou seu único Deus verdadeiro para adorar coisas e ídolos. 
  
Nós vemos em Romanos 1 que eles não adoravam o único Deus 
verdadeiro, eles adoravam coisas. Por isso Deus os entregou à 
concupiscência da carne e eles fizeram o que quiseram com seus 
corpos, e exatamente assim eram os cananitas, e eu creio que é 
como nós somos em nossa cultura hoje. 
  
A última coisa que estavam fazendo era matando seus próprios 
bebês. Eles matariam seus bebês para adorar seu deus, Moloque. O 
cananitas eram sexualmente imorais, e estavam matando seus 
bebês. Assim eram os cananitas. Então Deus disse: “Minha 
misericórdia a esse povo que me desafia, que não cumpre meus 
mandamentos, que é completamente pecador, acabou. Minha 



misericórdia, minha graça e paciência acabaram, e eu farei o que é 
certo. Enviarei vocês para executarem o julgamento a esse povo”. 
  
 Se temos um problema sobre Deus enviar Israel para executar um 
julgamento temporal em um povo que se rebelava completamente 
contra Deus, então nós temos um problema com o mesmo Deus 
executando julgamento eterno em pecadores que se rebelam contra 
Sua vontade. Se lutamos com Josué, vamos lutar com o Apocalipse. 
Nós vamos lutar com Jesus ensinando sobre o inferno, porque o que 
queremos dizer é: “Deus dá amor a todos e Ele é gracioso!”. Sim, 
Ele é, mas Ele é justo, e Ele é santo, e Ele deve punir o pecado. 
Portanto, os israelitas foram comissionados a ir à Canaã e ser a 
espada do Seu julgamento, para executar o julgamento nas pessoas 
por seus pecados e transgressões contra Ele. 
  
Como iriam fazer isso? Como o povo de Israel iria a uma terra cheia 
de reis, cheia de reinos, cheia de cidades, cheia de muros, cheia de 
armas, cheia de carruagens? Como eles fariam isso? Não havia 
como; era uma missão impossível! Mas Deus sabia disso. 
  
Ele disse ao povo três coisas nessas passagens de abertura. A 
primeira foi sobre ser forte e corajoso. Ele disse três vezes: “Se você 
me seguir em obediência e completar essa missão que dei a você, 
você terá que ser forte e corajoso. Você não pode ser fraco e agir 
covardemente para fazer isso; deve ser forte e corajoso”. 
  
Agora, por que eles deveriam ser fortes e corajosos? Por causa da 
segunda coisa que Deus disse: “Eu estou com vocês sempre”. Ele 
repetiu isso muitas vezes nas linhas iniciais. “Eu estou com vocês, 
portanto sua força e coragem não se baseiam em quão grandes 
vocês são, e quão fortes vocês são, mas no Deus que está com 
vocês. Estou com vocês em cada passo do caminho, portanto, 
sejam fortes e corajosos, não em vocês mesmos; sejam fortes e 
corajosos em Mim, porque Eu sou o Seu Deus”. 
 
E em terceiro lugar: “Sigam minha palavra; amem minha palavra. 
Sigam minha palavra, meditem nela. Sejam um povo que segue 
Meus mandamentos. Não virem para direita ou para a esquerda, 
mas sigam a palavra. Sejam fortes e corajosos. Eu estou com vocês. 
Sigam minha palavra”. É assim que esse povo completaria a missão 
que Deus deu a ele. 



 E sobre a nossa missão? Nós recebemos uma missão também. Há 
muito da nossa missão que se correlaciona com a do povo de Israel, 
embora seja diferente. Qual é a missão que o Rei Jesus deu a nós? 
Vamos, portanto, entre as nações, não para executar um 
julgamento temporal, mas ao invés disso, para alertá-las sobre o 
julgamento eterno, e compartilhar com elas que esse julgamento foi 
executado numa colina nos arredores de Jerusalém. E Deus 
executou o julgamento em Seu Filho Jesus, a fim de que quem quer 
que se refugie nEle, quem quer que olhe para Ele e creia nEle, 
encontre amor, misericórdia e graça, ao invés de julgamento, 
porque Deus julgou Seu Filho Jesus por eles. 
 
Veja, não estamos indo às nações para exterminá-las. Estamos indo 
às nações para fazer discípulos. Estamos indo às nações para 
redimi-las. Estamos indo às nações para reuni-las com o evangelho 
de Jesus Cristo. 
  
Sim, você merece julgamento, mas o julgamento caiu sobre Cristo 
por você. Essa é a nossa mensagem, que se você se voltar e 
acreditar nEle, você terá vida eterna com Ele. Veja que nós temos 
uma missão para ir para a mesma nação, para avisar sobre o 
julgamento e pregar o evangelho de Jesus Cristo, a fim de que 
todas as pessoas em todas as nações pudessem conhecê-Lo e 
adorar o Cordeiro para sempre. 
 
Então, como iremos cumprir nossa missão? Eu creio que é tão difícil 
quanto a missão de Israel. Em nossa atual cultura na América, é 
extremamente difícil ir e dizer que há um padrão, há uma verdade, 
há pecado, e há um julgamento de Deus. É realmente difícil falar 
sobre essas coisas nessa nossa cultura pós-moderna tolerante. 
  
Nós vivemos numa terra como Canaã, e devemos ir por esta terra e 
pregar o evangelho? É a mesma tarefa impossível que Josué e os 
israelitas tinham; talvez mais impossível. Então como iremos fazer 
isso? Faremos isso sendo fortes e corajosos; sem fraqueza ou 
covardia. E como seremos fortes e corajosos? 
 
O mesmo que Deus disse aos israelitas é o que Jesus nos diz: “E eis 
que estou convosco todos os dias até os confins da terra”. Ele nos 
envia ao mundo para pregar o evangelho, e para isso é necessário 
força e coragem, não em nós mesmos, não em nosso poder, mas 



temos de ter força e coragem porque Jesus está conosco do mesmo 
modo que estava com o povo de Israel. 
  
Jesus está conosco! Ele sempre estará conosco; Ele prometeu isso. 
Então, ao pensarmos sobre cumprir nossa grande missão, teremos 
de ser fortes e corajosos, porque Jesus está conosco, e então 
teremos de seguir Sua palavra. Nós vamos ter que nos ancorar em 
Seu livro e dizer: “quer saber de uma coisa, eu creio em cada 
palavra desse livro. Aposto a minha vida nisso. Não vou desviar nem 
para direita nem para esquerda, mas vou seguir o que Jesus diz a 
mim em Sua palavra.” Eles tinham uma missão; nós temos uma 
missão, e eu desejo que estejamos confiantes no nosso dia de 
completar nossa missão que Deus tem dado a nós. 
 

        Seu Deus 

A segunda coisa que nós vemos nos capítulos 3-4 é que Deus 
mostra a eles que Ele é o Seu Deus. Penso que Deus também tem 
nos mostrado que Ele é nosso Deus. Nós vemos isso de duas formas 
principais: primeiro, pela travessia do rio Jordão. Na verdade, Deus 
interrompe o fluxo do rio Jordão e ergue paredes de forma que 
Israel pudesse caminhar através dele por terra seca. Deus está 
dizendo: “Eu sou o Seu Deus, e eu sou poderoso e sou forte. E eu 
vou fazer coisas poderosas, porque eu estou com vocês”. 
 
Ele está revelando a eles que Ele é o Seu Deus; assim como Moisés, 
quando atravessou o mar Vermelho, Josué e seu povo atravessam o 
Jordão. Deus está dizendo: “Eu sou o seu Deus, confie em mim”. 
Conforme eles atravessam o Jordão, Deus diz a eles para pegarem 
doze grandes pedras e levá-las com eles, porque quando chegassem 
do outro lado: “Eu quero que vocês disponham essas pedras como 
um pilar”. 
  
Por que as pedras? Por que dispor pedras? Deus diz a eles: “Porque 
cada vez que vocês virem, eu quero lembrá-los o que eu fiz no rio 
Jordão. Cada vez que suas crianças perguntarem sobre elas: “Ei, 
pai, por que há essa pilha de pedras aqui?”, o pai pode dizer: 
“Deixe-me dizer a você quem nosso Deus é. Ele nos guiou através 
do rio Jordão”. Deus mostrou um modo poderoso e revelou que Ele 



era o Seu Deus, e deu a eles algo para se lembrarem disso. Ele deu 
pedras. 
  
Eu acho que Deus age conosco da mesma forma. Ele nos revelou 
que Ele é o Deus poderoso ressuscitando Jesus. Houve uma 
ressurreição que nos diz que Deus é o nosso Deus. Ele é real; o Rei 
Jesus é Seu Filho! Deus verdadeiro, Ele ressuscitou dos mortos, 
então sabemos que nosso Deus é real, que Ele é nosso Deus, assim 
como foi o Deus dos israelitas. Ele os dirigiu através do rio Jordão. 
Houve uma ressurreição onde Deus foi revelado: “Esse é quem eu 
sou, e eu sou o Seu Deus. Aqui está a prova, o quanto eu amo 
você. Meu filho morreu em seu lugar, foi sepultado e ressuscitou 
dos mortos para mostrar que eu sou o seu Deus”. 
  
Não apenas isso, mas eu penso que ele nos tem dado uma pedra 
em que possamos nos apoiar. Acho que nossa pedra é nossa própria 
ressurreição. Veja, se você acredita em Cristo, você se torna um 
crente, não apenas de que Jesus ressuscitou dos mortos, mas de 
que você ressuscitou dos mortos! Você experimenta uma nova vida, 
um novo coração, um novo espírito, e novos desejos. Você 
atravessou da morte para a vida. Você teve uma ressurreição. Você 
teve essa pedra, esse testemunho, onde você diz não apenas que 
Deus ressuscitou a Jesus dos mortos há dois mil anos atrás, mas 
que em sua vida, Deus ressuscitou você da morte. Eu tenho uma 
pedra, então posso lembrar quão fiel é Deus! Ele é meu Deus e Ele 
é poderoso para salvar. 
  
Veja, se Israel fosse completar sua missão, eles tinham que saber 
que Deus era o Deus deles. E para que possamos completar a nossa 
missão, temos que saber que Deus é nosso Deus, que Ele 
ressuscitou Jesus dos mortos e então nos ressuscitou dos mortos. 
Então, crer que Deus é Deus irá nos ajudar a completar nossa 
grande missão. 
  

        Sua resposta 

Então, qual foi a resposta deles? Qual foi a resposta deles para Deus 
ser o Seu Deus? Vemos sua resposta no capítulo 5, com esperança 
de que seja a nossa resposta. Sua resposta foi a obediência. 
  



Sob a luz de quem Deus era, eles foram obedientes. Eles fizeram 
duas coisas que não tinham feito na região selvagem. Primeiro, eles 
circuncidaram a seus filhos. Essa foi uma grande coisa, porque a 
circuncisão era um sinal para o povo de Israel da aliança que Deus 
tinha com eles. Na região selvagem, não havia circuncisão. 
  
Então aqui, quarenta anos depois, depois de Deus mostrar a eles 
quem Ele era, eles puseram a marca da aliança em seus corpos. 
Eles agora obedecem ao que Deus havia dito a eles para fazer. Em 
segundo lugar, pela primeira vez, eles fizeram o que Deus havia dito 
quando eles saíram do Egito: eles celebraram a Páscoa. 
  
Para lembrar o que Deus havia feito por eles ao resgatá-los do 
Egito, e ao poupá-los por causa do sangue do cordeiro em suas 
portas, eles comemoraram a Páscoa. Quando eles terminaram de 
celebrar a Páscoa, o maná cessou, e agora eles tomariam o produto 
da terra. Eles comeram das vinhas da terra. Sua obediência trouxe 
bênçãos e eles foram um povo abençoado, porque eles obedeceram 
à luz de quem Deus era. 
  
Nossa resposta deveria ser exatamente a mesma. À luz de quem 
Deus é, de que Ele ressuscitou a Jesus dos mortos e ressuscitou 
você da morte, sua resposta deveria ser obediência. Você quer 
seguir o Rei Jesus. Você quer fazer o que Ele ordena que você faça, 
não para ganhar de alguma forma, ou para levá-lo a ser o seu Deus, 
mas porque Ele já é o Seu Deus. Ele já ama você, portanto, você 
quer caminhar em obediência porque você sabe que Sua palavra e 
Sua vontade é uma bênção, porque está conectado a Ele, e você irá 
se regozijar nEle, em Sua presença. Então, a reposta deles a quem 
Deus era foi obediência. Nossa resposta a quem Deus é deveria ser 
obediência, porque nós o amamos muito. 
  

        Seu Comandante 

Também vimos o seu comandante no capítulo 5, e eu espero que 
nós vejamos nosso comandante também. Eu amo essa parte: Josué 
vê esse cara, vai até ele, e esse cara está empunhando uma 
espada. Ele deveria ser um cara assustador, porque Josué meio que 
surtou, e perguntou a ele: “É você um dos nossos, ou dos nossos 
inimigos?”. 



  
Ei, cara com a espada, você está no meu time ou no outro time? Eu 
tenho que saber, porque parece que você pode me derrotar em 
batalha. Note que o comandante do exército diz: “NÃO!”. Ok... Eu 
perguntei se você estava no meu time ou no time deles, e você 
disse “não”. Eu não entendo essa resposta. 
  
Eu perguntei algo do tipo “você está naquele time ou nesse time”, e 
você diz “não”? Como assim “NÃO”? Ele diz: “Não, mas eu sou o 
comandante do exército do Senhor; e agora eu vim. Não estou em 
nenhum dos lados. Eu não estou do seu lado, ou do lado deles. 
Você está do meu lado. Esta é a minha obra; esta é a minha 
conquista. Você está no meu time, eu não estou no seu time”. 
 
Aqui nós temos uma teofania, uma manifestação visível onde Deus 
se mostrou a Josué. Nós sabemos disso, porque Josué O adorou, o 
que é proibido a qualquer pessoa a não ser a Deus. Se há um uso 
errado de adoração, é sempre condenado pela Bíblia. E isso não foi 
condenado. 
  
Ele (Deus) disse o mesmo que foi dito na sarça ardente: “tire os 
seus sapatos, você está numa terra santa”. Nós temos o Deus de 
Israel (creio que Jesus Cristo em pessoa) diante de Josué dizendo: 
“Não estou no seu time, amigo, você está no meu. Esta não é a sua 
vitória, esta é a minha vitória. Você está no Meu reino, e não eu no 
seu”. 
  
Isso é exatamente o que o Rei Jesus nos diz. Ele vem à nossa vida, 
não para dizer: “Ei, vou me juntar a você a fim que de você tenha 
uma ótima vida, e eu vou abençoar você, e tudo o que for acontecer 
dirá respeito a você”. 
  
Não. Ele diz: “Eu não estou aqui por você, você está aqui por mim. 
Estou construindo um reino e esta é a Minha agenda, esta é a 
Minha glória e o Meu renome. O que preciso que você faça é que 
venha para o meu time, porque eu sou o comandante da sua vida, 
então siga-me”. O comandante deles é o nosso comandante, o Rei 
Jesus. Ele não está aqui por nós, nós estamos aqui por Ele, para 
Sua glória e Seu renome. 
  



        Sua participação 

Nos capítulos 6-12, nós vemos a conquista da terra e aprendemos 
qual foi a participação deles na vitória de Deus. Note como eu redijo 
isso: participação. Eles tinham uma espada, eles foram, lutaram, 
mas não foram eles que conseguiram a vitória. 
  
Eles foram participantes com Deus, o qual obteve a vitória. Um 
verso do capítulo 23 fala sobre esses capítulos: “E você viu tudo o 
que o Senhor teu Deus tem feito (não o que você fez, mas o que o 
Senhor teu Deus fez) a todas essas nações por tua causa; pois foi o 
Senhor teu Deus que lutou por você”. 
  
Em toda a conquista da terra, Deus quis que Israel soubesse que 
esse era o Seu feito. Por isso é que em Jericó, estranhamente, eles 
tiveram que carregar a Arca da Aliança, marchando ao redor da 
cidade por sete vezes, tocando trombetas e gritando, para então os 
muros virem abaixo. 
  
O ponto, meu amigo, não é um bom trabalho. “Você gritou 
realmente alto, olha só!”. Não... O ponto é que nós não fizemos 
isso, Deus é que fez! A cada vez que eles venceram um povo, Deus 
disse: “Eu dei a vocês Acabe”, ou “eu dei a vocês Jericó”, ou 
“pessoal, eu dei a vocês isso, ou aquilo”. Em um momento Deus 
para o sol, e em outro, Ele faz cair chuva de granizo. É Deus que 
está lutando por Israel. É Deus que está obtendo a vitória final. 
Israel tem a espada, Israel está marchando, mas não eram eles que 
estavam conquistando. Não foram eles que conquistaram a vitória. 
É o Senhor Deus que está lutando por Israel. Eles são participantes 
do que Deus já havia planejado e faria de qualquer forma. 
  
Sabe, o mesmo é verdade para nós. Nós somos participantes da 
vitória de Deus. Uma vez que saímos e compartilhamos o 
evangelho, uma vez que obtemos sucesso quando seu povo vem 
para Cristo, nós não dizemos: “Cara, olha o que eu fiz! Essa foi uma 
grande apresentação; essa é uma grande vida que estou vivendo. 
Cara, olha que ilustração; isso os trouxe para Cristo”. Não, nós 
dividimos a Palavra, mas não temos nenhum poder para obter a 
vitória. É Deus, e Deus apenas, que traz homens e mulheres para 
Ele. Então é Ele que obtém a vitória. Em sua batalha pessoal com o 
pecado, em sua luta com o pecado, você está lutando. Mas cada 



pecado que foi derrotado em você é porque o Senhor obteve a 
vitória sobre o pecado através da morte, sepultamento e 
ressurreição de Jesus Cristo. 
  
Então, uma vez que lutamos com o pecado, não é apenas “eu 
trabalhando duro”. Não é. Luto com isso através do evangelho. Luto 
com isso através do Espírito, porque uma vez que eu tente derrotar 
o pecado, apenas Deus pode verdadeiramente derrotá-lo. Então vou 
me assegurar de que eu batalho contra meu pecado através do 
evangelho, e não através do meu próprio trabalho. Não sou eu que 
obtenho a vitória. É Deus que finalmente obtém a vitória. Então 
vemos Israel participando como nós participamos no reino de Deus, 
mas é Deus quem constrói. É Deus quem conquista cada vitória, 
portanto, Ele tem toda a glória. 
  
 
 
Chegando em Canaã 
Seção Dois 

        Sua Herança 

Nessa próxima seção, nos capítulos 13-21, nós vemos que sua 
herança é dividida e distribuída. Quando você lê esses 
capítulos, você boceja do começo ao fim. Você já fez isso. Eu faço 
isso. Adormeci algumas vezes e tive que acordar pensando: “Oh, 
ainda estou lendo”. Sim, aqui está essa terra, e aqui está Judá, e 
eles pegaram a terra a oeste do Jordão, e para o leste da Grande 
Pedra, e para sudoeste do riacho... Quer dizer, para mim são 
apenas pontos geográficos. Estou apenas lendo sobre Gade e todas 
essas diferentes nações, e todos esses diferentes israelitas que 
estão obtendo sua propriedade. Eu bocejei durante toda essa 
leitura. Mas ainda veremos como a terra é dividida. 
  
Ele está prometendo que daria a eles a terra e eles vão tomar posse 
dela. Nós os vemos se espalhando e tomando posse, e 
conquistando a terra. Mas você tem que ler sobre tudo isso! Não há 
ilustrações, apenas leitura! 
  
E eu estou entediado e bocejando. Mas o que percebo na leitura é 
que a razão de eu estar entediado e bocejando é porque não é a 



minha terra.Todos esses pontos de geografia são apenas pontos de 
geografia. Eu percebo que quando o povo de Israel, quando, por 
examplo, o clã de Gade lê sua parte do loteamento, eles leem isso 
com entusiasmo. Eles se atentaram para cada ponto geográfico e 
sabiam onde estava. Eles anotaram isso. Eles estavam 
entusiasmados sobre isso porque era a sua herança! 
  
Minha esposa e eu compramos uma nova casa em outubro e tudo o 
que eu queria era ver os marcos que definem os limites da 
propriedade. Eu queria saber os exatos limites, pois agora eu tenho 
dois acres! Dois acres inteiros! Eu estava tão entusiasmado; eu 
tinha árvores, e um pouco de bosque. 
  
E quando nós fomos até a propriedade, eu queria que os limites 
fossem demarcados. Eu queria saber exatamente onde os limites 
estavam, mas parecia que ninguém mais queria fazer isso. Ninguém 
nem se importava com isso. Mas eu queria saber, então tinha que 
fazer isso. Eu tive de sair e cavar em torno das ervas daninhas e 
mover todo o mato. Eu tinha que encontrar e demarcar os limites da 
propriedade, e pelas próximas duas ou três semanas, foi tudo o que 
eu fiz. 
  
Eu pegava um dos meus filhos e dizia: “Fique nesse ponto, fique 
nesse marco”. Eu pegava meu outro filho e dizia: “Você fique nesse 
outro ponto”. Eu iria ao terceiro ponto e dizia: “Ei, garotos, vejam! 
Esse é nosso limite de propriedade. Essa parte é nossa terra, ali não 
é”. 
  
Ao irmos para o outro lado da propriedade, eu dizia: “Aqui está, 
aqui está!”. Iríamos desenhar, mapear e faríamos uma trilha ao 
redor dela. Veja, para mim isso é tão empolgante porque é a minha 
terra. Se você olhasse para o meu mapa, isso seria tão entediante 
para você... Você não se importaria! Mas para mim, eu queria 
conhecer cada centímetro, porque era minha terra. Assim era para o 
povo de Israel ao lerem todas aquelas divisões, era empolgante 
para eles. Eles não bocejaram, porque era a terra deles. 
  
Como Israel teve uma herança, nós temos uma herança. Olhe o que 
I Pedro diz: “... Ele (Deus) nos gerou de novo para uma viva 
esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, 
para uma herança incorruptível, incontaminável e que não se pode 



murchar, guardada nos céus para vós, que mediante a fé estais 
guardados na virtude de Deus para a salvação, já prestes para se 
revelar no último tempo”. 
 
Agora, alguns de vocês, quando leem isso, bocejam: “Oh, sim, o 
Céu, o Reino, o que está por vir; isso é legal. Mas o que eu amo é o 
agora. Cara, eu amo o agora! Eu queria que o agora durasse para 
sempre”. Isso é o que te faz bocejar: o Reino de Deus, o Céu, o pra 
sempre, Jesus, pra sempre, sim sim... espero que isso venha. 
  
Você sabe por que pode ser que você tenha bocejado? É porque 
pode ser que não seja a sua herança. Poderia ser como o mapa do 
meu quintal. Não é a sua casa, você não se importa, mas pra mim é 
meu grande negócio. E para aqueles que tem sua herança em 
Cristo, quando veem isso, ficam animados. 
 
Quando vemos isso, algo nos diz: “Sim!”. Percebo que sou um 
peregrino na terra, mas há uma herança que está vindo para mim, e 
que é imperecível. Irei viver com o Rei Jesus para sempre, e irá ser 
um reino onde tudo o que é errado será feito certo! Estarei com o 
Rei Jesus para sempre, isso é o que desejo, e ao lermos um verso 
como esse, nós dizemos: “Sim, ó vem, Senhor Jesus!”. Por que? 
Porque essa é nossa herança. Foi o mesmo com eles quando leram 
aquilo, eles amaram. Quando lemos um verso como esse, se é 
nossa herança, nós amaremos. 
 

        Seu descanso 

Amo esses versos no capítulo 21: 44-45. Eis o que ele diz: “E o 
Senhor lhes deu repouso de todos os lados, conforme a tudo quanto 
jurara a seus pais; e nenhum de todos os seus inimigos pôde resisti-
los; todos os seus inimigos o Senhor entregou-lhes nas mãos. 
Palavra alguma falhou de todas as boas coisas que o Senhor falou à 
casa de Israel; tudo se cumpriu”. 
 
Isso nos leva a última coisa que quero mostrar a você nos capítulos 
22-24. É sobre o seu descanso. O que isso diz é que Deus é fiel. O 
Deus que prometeu a eles descanso, deu a eles descanso. O Deus 
que os resgatou do Egito e que os fez perambular pela região 
selvagem, deu a eles a Canaã, um lugar de descanso, um lugar em 



Sua própria presença. Eles tem agora um lugar para se regozijar em 
Deus; não mais inimigos, não mais labuta. Eles podem agora 
descansar naquele momento e lugar, sob Sua boa norma. 
  
Eis o que Hebreus diz sobre Josué: “Porque, se Josué lhes houvesse 
dado repouso, não falaria depois disso de outro dia. 
Portanto, resta ainda um repouso para o povo de Deus. 
Porque aquele que entrou no seu repouso, ele próprio repousou de 
suas obras, como Deus das suas”. O escritor de Hebreus está 
falando sobre o Salmo 95, onde Deus diz a Seu povo que há outro 
descanso chegando. Josué deu ao povo de Israel descanso, mas era 
temporário. Apontava para um descanso muito maior, e eu 
argumentaria que esse descanso é encontrado em Jesus Cristo. Em 
Cristo, nós descansamos no evangelho. Nós cessamos de trabalhar 
para ganhar o amor de Deus. Nós cessamos de tentar consertar 
nossas vidas quebrantadas. Nós vamos para Cristo e encontramos 
descanso na presença de Deus. Jesus diz: “Vinde a mim todos vocês 
que estão cansados e oprimidos e eu vos aliviarei”. 
  
Para aqueles de vocês que estão trabalhando realmente duro para 
serem pessoas suficientemente boas para que Deus os ame... Isso 
não vai acontecer. Venha para Jesus, porque apenas Jesus fez Deus 
feliz com Sua vida, e apenas em Jesus Deus olhará para você e dirá: 
“Estou satisfeito com você”. É em Jesus que nós iremos parar de 
consertar a nós mesmos; iremos parar de tentar nos purificar. Nós 
paramos de tentar consertar todo mundo ao nosso redor, mas em 
vez disso, quando vamos a Jesus, Ele nos conserta, Ele nos redime. 
Ele nos salva e nos conduz a Canaã. Ele nos leva para a presença 
de Deus, e este é o descanso final e completo. É um lugar onde não 
mais iremos labutar pelo amor de Deus. Não, nós já temos isso. 
  

        Seu serviço 

Então, o que você faz quando você consegue isso? O que você faz 
quando você está descansando? Bem, eis aqui o que o povo de 
Israel fez. Eles atenderam ao que eles foram comissionados a fazer 
em seu local de descanso. Eles tem a salvação final de Deus. Em 
seu descanso, isso é o que foram orientados a fazer: “Apenas sejam 
cuidadosos para observar o mandamento e a lei que Moisés, o servo 
do Senhor, ordenou a vocês, para amar o Senhor teu Deus, e andar 



em todos os Seus caminhos e guardar Seus mandamentos, e se 
apegar a Ele e O servir de todo o seu coração e de toda a sua 
alma”. 
  
Então, o que você faz agora que você está em Cristo? O que você 
faz agora que está em um descanso completo em Deus? Você se 
regozija em Deus. Aqui é o ponto principal, regozije-se em Deus, 
ame-O, ande em Seus caminhos, se apegue a Ele, adore-O e sirva-
O. Regozije-se em Deus, porque em Cristo é conduzido a você um 
descanso final e perfeito de relacionamento com o Deus de toda a 
criação. 
 
 
  
Marco redentor 
Para encerrar, quero dar a você um marco redentor, que é Raabe. 
No capítulo 2, eles vão a Jericó e deveriam destruí-la. Mas lá há 
uma prostituta chamada Raabe, a qual, de acordo com Hebreus, 
tinha fé em Jeová, e sua fé a levou a esconder os espias. Então, ela 
é uma gentil, uma pecadora, uma prostituta. Ela não está entre o 
povo de Deus. Mas, pela fé, ela ficou ao lado do povo de Deus, e 
então foi salva ao invés de morta quando invadiram a Jericó. E isso 
começou com o sussurro de Deus no começo... “Abraão, eu vou lhe 
dar uma terra. Vou fazer de você uma grande nação. Vou abençoar 
você e você será uma bênção a todos os povos!”. Raabe é um 
pequeno eco, um pequeno sussurro daquela promessa se tornando 
realidade. Porque em Raabe, você tem não apenas Israel, mas 
todos os povos sendo abençoados em Israel, por Israel. 
  
Você vê a promessa cumprida em Cristo. Quando Cristo vem, todas 
as pessoas de todas as nações, como Raabe, que tem fé em Cristo, 
se tornam povo de Deus. Veja, o Velho Testamento não é apenas 
sobre Israel, mas sobre nações. Deus tem construído as nações a 
fim de que Ele possa enviar um Redentor e assim o Redentor possa 
vir e redimir as nações. Mesmo aqui, nós vemos um vislumbre da 
grande história da redenção de Deus. 
 
Espero que você tenha visto Jesus em Josué, mas se não viu, eu lhe 
darei esta declaração: Jesus, o melhor e maior Josué, conquista 
nossos grande inimigos - Satanás, o pecado e a morte -, e nos dá 
um descanso permanente na presença de Deus, para sempre. Esse 



é Jesus em Josué. Ele é o melhor, Ele é o maior Josué. Josué levou 
o povo para a terra, conquistou todos os inimigos, deu ao povo 
descanso, mas era finito, era limitado. Eles tinham um inimigo maior 
dentro deles. 
  
Os pecados deles no futuro os dilacerarão. O que Jesus fez como 
um melhor Josué não foi apenas lutar contra inimigos fora de nós; 
Ele vem e luta contra os inimigos dentro de nós. Ele luta contra 
nosso próprio pecado, nossa própria morte, e nosso grande inimigo 
Satanás. Ele aniquilou a todos na cruz. Ele foi sepultado e 
ressuscitado da morte a fim de que pudesse acabar com todos os 
nossos inimigos, uma vez que estamos em Cristo. Temos um 
descanso permanente! E nunca acabará, porque ao contrário do 
descanso passageiro de Josué, Cristo nos traz descanso eterno. Ele 
tem feito por nós o que nós não poderíamos fazer, que é derrotar 
os maiores gigantes que nós temos: Satanás, o pecado e a morte.  
  
Se você está em Cristo, você deveria estar descansando. Você não 
tem que trabalhar para ganhar o favor de Deus, você já o tem. Ele 
ama você, e nesse descanso, você está desfrutando a glória de 
Deus, completando a grande missão, amando-O e servindo-O, 
porque você está no local de descanso. Você está em Sua presença, 
e sua tarefa agora é desfrutar de Sua bondade para sempre. Em 
desfrutar Sua bondade, marchamos para as nações dizendo a elas 
as boas novas de Jesus Cristo, e para fazer isso, temos que ser 
fortes e corajosos, sabendo que Jesus está conosco onde quer que 
formos. 
  
 


